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CONTERRA CONSTRUÇÕES E TERRA?LENAGENS l TOA 
CNPJ: 98.017.15S!0001·17 
RUA ELIZIARIO SG'.!l ;,fl_T !:li\ Sll.VA, 123, PORTO ALEGRE/f~;; 

BALANÇO ?ATRIMO~lL'.'.. 

EXERCICIO ENCERRADO EM 3·111 íJ1012 

ATIVO 

CIRCULANTE 

OISPONIBJLIOAOE'$ 
NUMERARlO 
CAIXA 

BANCOS 

APUCACOES 

CREDJTOS 

CLIENTES 

SERVICCS PUBLICOS OE CURTO PRAZO 
CLIENTES CONTR OBR.t...S A RE'\LIZAR 

IMPOSTOS CONTRIBUICOES A RECUPERAR 
IMPOSTOS 1\ REClJPEH1'.R 

PAGAMENTOS ANTECIPADOS 
FORNECEDORES 
OUTROS ADIANTAMENTOS 

VALORES MOBILIARIOS 
TITULOS DA DIVIDA PUBLICA 

ESTOQUES 
SERVICOS EM AND.l\MENTO 

DEPOSITO$ PARA CONTINGENCIAS 
DEPOSITOS JLiDICl!VS 

DESPESAS ANTECIPADAS 
SEGUROS 
ENCARGOS FINJ'.NCElROS 

NAO CIRCULANTE 

REAUZAVEL A LONGO PRAZO 
SOCIOSiCOLIGADAS 

INVESTIMENTOS 

PARTiClPACOES 

IMOBILIZADO 
IMÔ81LlZADO TECNiCO 

----.. '(-lQ~PRECIACOES: MvlORTIZACOES 

, 
_.., 

CONTE 

82.956.232, 15 

47.734.985,72 

1.196.052,75 
<.1%.052,75 

13Ae::;.9;? 
828.347,62 
354.221-21 

43.573.747,51 
40.;05.921.53 
34.432.058, 71 
5_Gr3.ô62,ô2 

2.116.144, 13 
2.176.144, 13 

1.168.261,85 
3c1.õ51,5u 
BCê.730,25 

129.400,00 
129.400,0C 

2.s1s.3a2,97 
2.675.362,9/ 

242.940,26 
2,;2,g4Q,26 

87.862,23 
'{1.199,85 

15.6t:.2.38 

35.171.246,43 

59.451,24 

59.451.24 

17.679,66 

17.579,C~ 

35.094.115,53 
49. C01 .667.61 

{ 13.$0?. 552,0S) 

~ões).lerraplanagens Lida. 
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'· CONTERRA CONS"íRUÇÕES E TERRAPLENAGENS l TOA 0'<1 Fc·,, 2''5 
'CNPJ: B8.017.165;ce>01~17 
RIJA l'.1.17..IARIO GOULAIH DA SILVA, 123, PORTO .i:t.é:G'.'F.íP.S 

SALf ,NÇO Pi'!. TRtMON:AL 
EXERCíC:O ENCERRADO EM 31;12J2Cti 

PASSIVO 

CIRCULANTE 

EMPRESTIMOS E FINANCIAMENTOS 

FORNE;CEDORES 

FORNECEDORES GERAIS 
SUB-EMPREITEIROS/SERVJCOS 

IMP.E CONTRJBUICOES SOCIAJS 
IMPOSTOS 

CONTRi8UICOES SOCl1\IS 

OBRIGACOES TRABALHISTAS 
FOLHA DE PAGAMENTO 

OUTRAS OBRIGACOES 
CONTAS A PAG.A.R 

NAO CIRCULANTE 

EXIGJVEL A LONGO PRAZO 
EMPRESTIMOS E FINANCIAJ\<IENTOS 
PARCELAMENTO TRIBUTOS - REFIS 

RESULTADO EXERCICIOS FUiUROS 
RESUL TAOO DE CONTRATOS PUBLICOS 

PATRIMONIO LIQUIDO 

CAPITAL SUBSCRITO E INTEGRALIZADO 

RESERVAS 
RESERVAS 

RESERVAS OE CAPITAL 

LUCROS OU PREJUIZOS ACUMULADOS 
LUCROSIPREJUIZOS ACUMULADOS 

. ' · .. , ._.,,.~\~ __ ..... . 

. : ... :~:.:~.~~i.~~~~;~f~~/': '~·~ .. : 

I 

52.9~6.231;15 

~9 .Si'1.691,60 

9.0S~.254,08 

6.005.918,51 
5.539 863,89 

366.054,62 

3.20'5.IN6,85 
1 . ~l91 . 780 ,07 
·1.e i 3.266, ~' B 

834.262,27 
934.282,27 

662.199,39 
562:199,89 

19.330,585,47 

19.330.586,47 
18 C79.041,Z1 
1.251 .545,2ô 

5.573.862,82 
5.67'.l.862,<32 

38.08-0.09·!,26 

24.000.000,00 

14.080.091 ,26 
785.5l8,05 
?eS.523,06 

13.294.553,20 
i 3.294. 5€3.20 

Ren~Sc~<ieffer Rolirn da Silva 
Sõtjg.Admlnistrador 
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C":l'>~CNSTR,\TIVO DO RESULTADO E R!:SLJLT,~DO Ai3RANGEl\TE 

EXERCfClO õ:.NCEHRADC EM 31112í2D12 

RESULT,\DO 00 EXERCICiO 

RECEITA OPERACIONAL UQUIDA 

RECEITA OPERACIONAL BRUTA 

SERVICOS 

PRODUTOS 

{·}IMPOSTOS SOBRE VENDAS 

CUSTOS OPERACIONAJS 

CUSTOS DOS SERVIÇOS PRESTADOS 

ESTOQUE !NICiAL 

CUSTOS OPERACIONAIS 

CUSTOS COM PESSOAL 

ENCARGOS SOCIAIS 

MATEHIAIS 

EQUIPAMENTOSNEICULOS 

SERV TERCE!ROS!SUB EMPREJTEIROS 

CASTOS GERAIS 

APROPRIAÇÃO DE CUSTOS 

ESTOQUES FINAIS 

DESPESAS OPERACIONAIS 

DESPESAS OPERACIONAIS 

DESPESAS COM PESSOAL 

ENCARGOS SOCIAIS 

EQUIPAMENTOSNE!CULOS 

DESPESAS GERAIS 

DESPES1\S TRiBUTl\RIAS 

DESPESAS FiNANCE;?..;s 

RECEITAS FINANCEIRAS 

OUTRAS RECIDESP OPERACIONAIS 

RECEITAS 

DESPESAS 

RECIOESP NAO OPERACIONAIS 

INDENIZACOES RECEBIDAS 

DESPE& \$ N/\O OPERl',CIONAIS 

32.232.840,$0 

5ü.66G.G3G,6G 

B6.J46.680,66 

320.000,00 

4.433.840,0ô 

58.773.285,.26 

749.985,52 

749.9C5.52 

58.023.309,74 

9.6 :7.5 79,07 
3.:JS4.963.93 

15 / 79.Çt2S, 75 

12.63€.2?5,-~8 

11.221 .525,37 

6.174.380,14 

501.343,00 

501.34 3,00 

9.689. 833, 17 

8.765.161 ,22 

1.3ê2.J4Q, 11 
366 534,45 
90.fl~ 3,63 

3.30·1.563, 13 
513.:'28,99 

3.275.~í 4 ,92 

924.&71.95 

$1 642.43 
9G6 3~4 , 38 

JBG.937,07 

2.491 .863,20 

çç#s e,if\wap!anaoens lida. 
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(:.:;~iTf-:nr,/..:., ;:;(::'·tSrt·~~-; i~ÔES E TEF·:f~/ .. ~ LAN/.-...C=. Nf~ L ~ :._.-, 

CNP .. !: 3(;.D"!"r."165/ ()001-17 

RUA f:UZU'.\R!O GOULART UA SILVA, 123, PORTO /\LE•3RE!kS 

OF.:M ONSTHACOES F!NANCEiRAS 

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS iJE CAtX1\ ;1 ::Lc r.-1tTUGQ Olí-~ETO }U~r. 

Q1_.: :n:::: fo~<:~~;'.~~en:~:; d'} Oof.-r~'\·;.ce5 

(-} PD~flmr;;1~ t<: :.' i'-! Forr:-e.c:::.:::cres e Enpreç.ades 

CAIXA GERADO PELt;S OPERAÇÕES 

Juros Pat~os 
Pagamernc de Impostos ia C;:or.trlbuiçõr:s 

Pagr.;.mer:fo De-spesas A;"ltecipadas 

?agarr.ento Depósitos Judiciais 

CAIXA LiQL:JDO PROVENIENTE DAS ATI'/IOADES OPERACIONAiS 

Ft.UXOS DE CAIXA DAS AíiVIDADES DE !NVESTIMENTO 

(-) Ccmpra de Ati·1c lmvbiHz:Jdê 

Receblm~ntos pela Venda de :mcbiflzudo 

Juros Reoebld~s 

CAIXA LIQUiDO USADO NAS A TIVIDADES DE iNVENT!MENTO 

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIV!DADES DE FINANCIAMENTO 

i~ecobldo por Empr~stimo a Cu;to e Longo Pra:i:o menos amo.i•i:açôes 

(-) l ucros Distrlbuicics no parlado 

CAIXA USADO NAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO 

AUMENTO LIQUIDO OE CAIXA E EQUIVALENTES 

CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA NO INICIO DO PERiODO 

CAlXA E EQUlVALENTES DE CAIXA NO FINAL DO PERIO!JQ 

1·~2.St13.C3 

ct;_?32 :.:29,13 

7.7§8.307,!iJ 

3.275.51 4,92 
~ ~.693.398, 1ô 

208.757,56 
190.074,59 

-! ô.J6_7.745,53 

JG;.9'.92.98 

ª·ºº 187.334,01 

9.649.5C7.IJ9 
2.477.000,00 

7.171 .607,09 

·!.571.379,0S 

2. 768.032,63 

1:196.052,75 

Ren'BlJ Scha~er Rolim da Siiv21 
s~~yiminlsti<"ldor 

-TABEU9NJ!l.'f.Ç)_(IS:l\lQTA$ d'CNj:!fA:q51) 3490:1~:€0 
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CONTERRA CONSTRUÇÕES E TERRAPLANAGENS L TDA 
CNPJ: 8~.017.1ô5/0001-17 
RI.!!• ELIZIARIO GOULART DA SILVA, 12;, PORTO /,l.EGREIRS 

.. ..... 

DEMONSTRATIVO DE LUCROS OU PREJUÍZO 1,CUMULAC'OS 
EXERCIC!O ENCERRADO EM 3111212012 

S!-.LDO DE LUCROS !\CUMULADOS NO iMCIO DO EXERCiCIO 

LUCROS DlSTR!BUIDOS NO EXERC[CIO 

LUCRO 00 EXERCiClO 

SALDO AO FINAL Dó EXE.RciCló 

.;! 963.651,30 

(2 477.000,00) 

10 ao·: 911.90 

13.294.563,20 

PORTO ALEGRE 31 DE DEZEMBRO DE 2012 

. Terraplanagens Lt~a. 

I 



DEMONSTR;\COES r"INANCEIR.'4S EXERCiCIG ENCt:RR!;OC EiYi 3·;.1:z.2G 1
:' 

NOTAS EXPLICATIVAS 

·CGt;bc:r. de acordes co;n G>:igêr:c;a,s c:,;1 ;-~ s:.: T -~ 9.--1 1 :p~G'/(:1rla p t~lrl Rt:?;()lu·;~~L] CFC ·: .25f.:-09. ~;..: ,:;1~~;.-, C;.-;/Y, r1-; L-:-:~~t·~:; c::CS 

~ '':!j L:stcs rf.:trosp~:H.:tivos . 

2) N8o hr..l informações a serern :-occnhe,.:icas nas dcinonstraçl.:rt;s fln;.:inc~!ra~ t:iT1 rüi~;çi.-:-iú <ir-; l._::t:ss ··:/ , '· , ''\f' 2 '<~~elo 

,it0m '13.22 ::la rescluçifo <iGima. d;:iclr; o cbjeto d<1 socíed:-ide. 

~:3l Não existe i::ro·isões ativ<Js O\J passi·~;:1s, contingentes a serem reco:1he.:idas. 

4) A empresa é constitulda sob a fo rma de sociedade empresária limliada e lem origem nacional, ti~ndo stia sede e foro 

.na Comare<i ele Porto Alegre, na Rua Eliziárlo Goulart d3 Silva, ·123. Porto A!egre, RS. No exerci cio (j,., 20·12 '-' capi:ai da 

ociedade é elevado de RS 10.000.000,00 (dez milh.ões de m;iis) p:ira RS 24.000.000,00 (·.;int.J ;.;i '~u'3tro 11üihó>,s de 

reais), cfr1idido 24.000.000 ( ·1inte e CjL'atru milhões) de cotas no valor d~; 1.00 (um real) cada uma, ínteg;aiiza:io~ nesta 

.ats , rnodionte: a) p:ir'.e da conta Reser-1a de Capital no vaiar de R:Ji 3.396.8'16, 15 (três milhões tH;reni(;,; e no··.<<::nta e 

·eis mil oitocentos e quarenta e seis reais e q1.1inze centa'10s) e b) do total da contz Reserva de Lucres no vai1Jr de R$ 

.. 0.603:153,85 (dez milhões seiscentos e três mi! cento e cinaüenta e trôs reais oitenta e cinco \.:enluves). 

;5) A empresa optou, para o exercício em analise, pela tributação do imposto de renda p0lo lucra presum;cln. 
··:: 

~:6) As receitas, custos e despesas que compõem o demonstrn\ivn de resullê!do e resultado çbr,1r:r.;entrJ d.:1 0;:9~cicio, fcFBm 

~· prnpri<:!das peio regíme de competência. 
~-

h Os estoques de materiais foram avalí3dos pelo custo médio de aquisiçBc. 

) Os estoques de serviços r.rn ançiamento foram apurados pelo montDnte de custos apropriados ot•) çi dat2 ;Jn batançci. 

) O s;rupo de contas do lmobi!izadc Técnico é composto de: Ve ículos Maquinas e Equipa:iientcs. RS 4.5.0 75.77?,02, 

ireitos de Lavra. R$ 2.'100.000,00, Terrenos. R$ 57·1.500,00, Mo•:eis L'tensílios e lns1<:1i<o';oc,;, R$ 273.6·.to,33, 

_quipamentos de tnformâtica e Sof\v1orc, R$ 272.283,49 e outros b&ns ·t0?.4"11,77, totalizando. antes dzi d;;preciação, 

$ 49.001.667,61. 

do Imobilizado Técnico (Jo Patrirnônio Liquido foram corrigidas monetariamer;te na, forrn.3 da lêi , até 

'l.12.95. 

1) As contas do Nào Circu:ante, deno!T1inadas empréstimos e financiarnenws correspondem a f!na;~ci::imsntos de longo 

: razo com prazo médio superior a 12 mese:>, obtidos p<.'lrn aquisição de :Jtivc iixD. f\ conta ParrniamonlD de Tributos­

::'efis corresponde a parte d:> parce!<:iniento de tributos (Lei 9.964, art. 14 de 10104i2000j com praz0 superior o; ·12 meses. 

·:· s principais credores deste grupo de contas são: Banco Firlis RS 439.999, 10, Banco Santandeí RS G02.4~)J,fü.J, Ban,~o 

a Lage Uinden R$ 700.416,03, Banco c!o Br;isil RS 8.705.:t.77.74 8 Banco S21ir<1 RS ô22.527,82. Ci'i íX<: E:;:;nôrnic<: 

: ederal RS 3 .538.724,85 totalizar:do RS 14.809.399,23 de um ni<?nt•3nte de R$ 18.079.04 ·1,21. 

2) O capi tal da soc!eriade encc>ntra-se totalrnente ir:legraiiwc:o. 

3) A empres;;1 apurou no exercfcio, RS 1.611.781,29 de provisão p,•:-:o< Imposto de RE:nrJa e R$ 880.0S 1,9·; ?ru··,i ~;;i'ti.> p;:in 

or.tribuição Sccial. 

.·.4} No D~!monstratívo de Resvlt:;ida e do Rr,sul~ado Abrangente do Exe~dt.i{.1 de 20 12, no nrup~; Recei t:.:s!D~~spes<~s n3o 

'.Operacionl:'lis: a) O iten1 "aceitas niío Operacionais rnpresanla indeni:<:ações judiciai~ ;:e seguros por adc!ent<~s b) O 

'".tem Despes;:is n2c Operacicnais repre~enta 3$ d~~sp~sas com indenfzeçõr~s ·jecorrertte~ de ar;ídentes p-::{:.1s no ~xarc ício 

1 
1 
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:;:...:i 111 ~J C.:;J; ;;"! t;;:.i'n (,.~ ~·é'f\J!LG$ f<:Hur ..;:c:o~ 11: s~.:r·,· ! ~·.i_J~; rn1.·;J ! ~~Os ~-:t1} :-; ! . '! ::!.~:~iJ 12. C pri.!Zf..: ír1{';::_:i _: ·. :·~~ ;·-:·. ;: -:=: G ;~·: )~;·~ t~ ~:: r': ~,.-~; ~-. ::·1~:-: ~! i·;.:~~ · 

.')e recr::ti :n:~l!l,:; ccrrespcnde él 70 c!ias 

16) Os ,-,rin c.. ~ pafs fDrí:e-Cec1ores (!2. crr:r_:r:~~a a (:on1por a saldo (la c.:i.-:td 
2Cn~: sJ~c: Ce;n ~ : de: Cor.~b Lu~ter Ltd~: í~S t~8L~l.-l 5 , 00f O;;: r;o~tín! lnd 
Ccrr1b~;~t~,,.-0;;s Li.cL:1 iiS 273.2t30,0G, Tecc1oic.: ind e Coffl IJ~:l RS ·1:18.H2ü :~1 5, fvi;nerJ(_' . .-~ ':: ~\n.tr;;_;~.; l. t:.:3 t..:21 i.~;r:."78.:.~ . :;;2 _ 
Ju:...~ Ant<">rti~·; ,~:; ~:z.:o F<S 135.947,.-IR: !r;s:;:1!~:i dc: rc·~ E: ~e ~ .-;c~-, i\'it-.;rc(idn ;.,kJn F~$ ·1-Vi"J .17!~ _;;s, ::,;,;: : ,_.\::..~ :.: :~:;n~:liz~: '.;: ;;::) -:"' ~í'J L.Lc~~-, 

RS 1 G9 .?GC , ô~'". L 11.1~ dos Suntos R~~ 2·~5. ~~24 .8·5 , L P::. ~_nihB ::iB 01;\:cir~1 Ccnstr R:; ·f 2 ·;,~;~:.c,T·2 . J;y·r~ t lnd r!f.! .r\ .~;~:t~·itc~ ~~ -e};; 

C~rnGn lo L!c1a RS 100.597,881 San(fr2 Kar;a de VBrf;as R$ 593.52C.5D, .i. i . Prado P;;:v ii"t~~;n L tç C~t!$ !..tdu R$ 1 ·1 2 .047}}0. 
C!a Vi~ Ccn~;truções Ltdu RS 137 .:~81 .5G totéllizE:ndo 3.034 _ ! 8f},05 (1t~ u<n n1cnt21ni~~ \le i~:;: G.Vü -3 . ~1 l !~.~-:·; , tJ pro;:{) ~0·~·:.ik! ~~:. 

·::;::. e:::: pagarntnt:J d:;:: íornecedcres é de 60 c!i~IS. 
·]; -

.tt.~-
'f'.. 17) i'ürnhum a;uste retrospectivo se foz necessário ucs valores apresf;nt;:i(Jos no balanço 
_t-.l .. 
~;.. 
l°; 18) l'lão há previs:3o de eventos subseqüentes que poderii afetar a situação econômica dernonstr::id:i em balanço. 

/> 20) As deinonstraç61~s c0ntabeis foram aprovadAs sern resirh;:ôes pelos sócios admi::is:rar.Jor?.s. f,n; 3t<i 3 ser arquiv~dõ: 
\!; na JUCERGS ~pós o registro deste livro' rJiárlo. · 

:~:\· 
21) No passivo, no grupo resuitado ele ~:xerc!cios futums, tem se;;u saldo, no va!ar RS 5.673.66:!.32, ccmposto pe!r) v~1lo r 

> de contratos de obras publicas a realizar no exercióo 2013, R$ 95.~196.951,90 menos os cus'.os cJr:;ados dos resp~ctivos 
.. , contratos R$ 89.723.089,08. As contra-par::idas desse grupo estão lançados no otivo circulante em clientes por ccntrç;tos 
.... ele obras publicas <1 realizar. Dentre cs 6rgãos estalais que tem contratos de obms com a ernpms<• dest.scam-se: Dr\!:::R 
·'_t R$ 45.352.064,46 menos custos R$ 42.835.106,93 soldo RS 2 .516.957,53, DEMHAS R$ 1 a.375.611 AO menos custos R$ 
... '12.324.638,27 saldo R$ 1.050.973, 13, ONIT R$ 3.85l.5·l2, 71 menos custos R$ 3.638.434,29 saldo R$ 219. 108,<!2 e Pref 
~~:- Canoas RS 26. 709. 734,54 menos custes R$ 25.192.621,64 saldo R$ 1,517 .112.90. Total de receitas a realizar decorrente 
:~\ 

destes contrato:; RS 5.304.151,98. 

22) Adiantamenlo de clier:tes, RS 662.199,89: Correspon,!o 0ste grupo ao dos pafjzimi.;ntos ant;;;cip~;dos (1e çli;3n!e~;. 
Compõe o saldo desta conta o mcnlante recebido, deduzidas as medições feitas ;~to", 31!~ 2!?012 . <•ir;d <J c;ue nõo 
íaturc1das. 

23) Deixa-se de apresentar o Demonstrativo de Mutações do Pal rirnón!o Liquido tendo em ';ista seus eleme:1tos sfüi 
facilmente identificáveis no Demonstmtivo de lucros e f)rejuízos Acumulados e Dernon:::trillivo <;e Fhr<o de Caixa e n;1s 
c!emais notas. 

:•: 24) Exceto o v2:i:>r de RS 8 .050.31ô.36 (item 29) os Cernais bens móveis e imóveis da en~1presa, no n1ontante de RS 
;: 27.043.799,17, est8o íivres e desembaraçados ele ônus ou gravamos de quaisquer nalL:rezas. 

;,, 25) Não ha nec!;ssidade de aiusle nas contas de ativo e passivo tenc!o Brn vi$!3 que r:2.o l:ou·,.-e efeit;) neptivo ou pos•;i·,''.'J 
relevantG que o justifique. 

26} i\. ínadi1npJênt.ia de devedores não 1..: l t1"2passa ~ 11<.i dat;3 rin baf~1nço, ~: 0.5~'~ (meio µ0r c,;;r~t·:1; .sohn~ !J tr.;t.:JI di.:: ç1Jti~:l~i n 
receber de clientes. O risco de perdas é nulo, consíderr:H:do que a r::rnpresa op1.::ía cem n ::.:r~ t(;;- pubEcc- at.i-;1vé:; (!~ :: 
contratos (err; decorrência de licitações pú;:;fü:éls) quo e.-:.:cedcrn <::1 99~,~ (noventa e no•11;: por ::.·:~ nto) de ~;u:a s contas a 
receber de çfontes. · 

27) N5c há inadirnpiênc:a no~ "pngamr::n~os antecipados .. ?:n1 3 1.12.2012. Esta !.;onta r&pres~nt3 ::11,j!, _~: 1tam0nt~s pc.!r cor:ta 
de con1pras de rnaterlais ~ equipamentos e ser"iços Co:"lLratados {C0 :-;ub crnprea0:ras} G~~e po!' fa..: ~?! n;;.tur0z2 e:-<1ge:;; 
investin;e;ntü inicial ;;ntecip<>do. N ê.o ::iP. ~r:·1la de mútuo. 

;!i a~r~n;~~'t'~~·;;~,~1~t:'~~~i~~~~;Or~;.~~'.!I i·~ncc~~~~1~~~ ·;~~pg~~";,~~.J ~ ~::~~;;;~~;~~;~~~~ :~~;;: ~;<~ '.~"c;i ;:~jt'..'.:e~ :~~:;~~1";~=~~ :: 
:;$ f1narc:nm0n::;,; ::fJ': F1NAr .. 1E tem co1rr: :; ;;.r;-i r: t:a :~ li•Jí1il•;éo faJuc1âr· a dJs l>t:"S íi~anci :;;(! :.>~ . . ~:,>·: ·Jo ,1·: ·~-r,:: ,·:. ,~.,·e:,, ·,~,: 
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~~ ;) j ,\ -i: ::.:; \..i .:=1 ~: : )!\}'.;;': :,~ ~t0 <J0.:; ~./L1'.i . .- U1.: :: ·i..::, .. i. ~ ·~· :.; L!/O :~ :1 ~ . .i'! ~ 

·;t; í~:.: .:;..i;1t.:: C.;:~rn,~ rC!2:; :J·:':fa f...! ~ q ;_ ;1 \: :::T·;:;:r:t(, 

. ~ . .. 

:• ·: - ... . 

. . .. .... .. 
:_ ... : •: ... -.. .. ,; .. ; •. 

··-·--·--·---··- - -· ...... - -''""'-.... ~~! 

. .. ,., --·;,.· . :·, ... ;: ;. ~ : iP ; -

30} .:\ b~1 :s·::! (1C· fnensuracao Ç\.JS ~1::1ie: n;s cl ::t imc!:1iFzt==dG e p ::.:eu va f;J:· d<; <~~1uL3h;80 d:hJu:::ido3 ::~~~ ·~l ::: r·: :-eci~:r; :·;~; !:n ~ ::1r 

lt~g 21Jn1 e-r: ~ :..~ pro~:ista p~ira é~.:da tioo ~! !:: b~n L 

32) '.~.' ;:..-:i.:-:r::·r~,_~niVS ri Lrn dt~ ran:_~; <::.::/: ~ .. !· ;.: '.e !~) 2:- :·2 •.:t:: i ~ ::~s sü~) í8Crrn f·.c::j ( ._;:j ~ ; ' ; ni ::.:T!~·<·:u.' -:;"ç) f:1tur:i :~·: i:.< :· t~; ~~ .. .-. ~: .. ;r\ :,-·· :;·:c~:'. i d{) . 

i'·11J en · ~~;rrain{;;nt() do an::) .:i:.:::. ~; :: : r·:ctr-.-·(:r ~~ ;:;t-: içc: n 1P.~~ id::?, 21inda r.;:·1~:~ i::r;i. :r;~ê~, e~:,?.:;~:; ;-~ rr;~t..Oíi :-H~d~:c :·:e:: :~r..~ :.<·, í ... .... _.:! ... id~.) 
dü t:puraç3o do :K=.1 /anço. ~ er.dv ~8f! í/~c!c.: ;')d ::eçei~8 respecr i ~..:a ''\/ t.:.: r,.:L:·: S\;,-·:iç:::-:'.t :;:J :.\./(;:-:< : ~: f:~.~ Fr~:.c:...; ;.::::~ ... ~-~; h·:.'.:t.r·/S í 

. t:;~;toq u:~::t\ -:!t: SSP:iços cxecu ta,10-.~; n ~·i ~:· rr:ndi.::i ·J ~;, ~~Stl~S serão \;:jflÇ<Jd c::; ::(; ot'.· . ..-·;) GC.'ff;ç~ :..: ~;tc.L./i..-=~ ' :: ; Fi11;;1is (.':·; .:: .:-·: .. ·.\·:.::~:- . :.:~nd~; 

co1~·10 c;)n :r~:i partidu conti rBtificz1dora ·~J :;s ~-:ustiJ ~.; dcs sr::rv!ço~~- i"·J.f!c tié ; .:! ~; i td:o (j(; r(::Cí.:~b ; m:;.;1 tcn:.;. ;;Gr s•:~1··-/;:; ;;s nãv 

c x!::cutadcs. Os juros sobre recebir·n~:n!cs crn atraso ou rend irTtent;.~~~ e.li:~: ~ r; i;c açC;es RnDr:cciras :-$.ãG r:~c.~;: ;f·::e: :::r ;~i ;:.' ~ G(::rr..J 

receit;'l no é°"Jto do recebin1ento ou c!n êfetfvn créditc c-~m conta b::1nc8rir:L O~ cç:.,r,tr~to!=- firrn0s s8o l ~:::i~2do:=; c:r. t::Jnt.J c:i ~: 

resu:t;1do de exercício futuro, e o :-eccnhecirnento definitivo de su ~~s r~:~C·:~it2s t~ d ~~sr~sas ::egüer:1 a~ ,:-;~ i +:~ 1-;t~v;6 t:1S r:c!rr:a 

descritas. Outras eventllais recei tas segumr1 o rr:esrno critéric de recon!~odrnonto . 
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(; c.") HTE M E: STE L'VRO D LÁR!O 00:~-~;7 FGU··~1\$ \IUM~: r~; .~JAS Et.E' !l~O;-rc.;•. f'.:Ji: ;~-JT :: o:: cc=.-x:. ~ .i\ 00.}c.;. ~! C~;i-:i ;J,NCA MENTOS CONTA8EiS REFERENTES AO f-'ERIOOO DE 011 '12!12 A 3 1;·1;::12. E SERW '<.fa. D~ U'/~O OIAFUO 
NUl\.!ERO 00117 DA EMPRESA ABAIXO IDENTIFICADA: 

DAPRES.:\; CONTERRA CONSTRUÇÔS::i F. TERFV\PL;\~JAGENS LTDr\ 

ENDERECO: RUA ELIZIARIO GOULART DA SILVA. 123, PORTO ALEGRE/HS 9 1G·l C-430 

CNPJ: 68.0õ 7.165/000i-1 7 

INSCR. ESTADUAL: 096i2580570 

lNSCR. MUNICIPAL: 085234-2-8 

REG NA JUNTA COMERCIAL: 43.2004383.65 

D.l\TA DE CONSTITUICAO DA EMPRESA: 10/0211976 

/,{~~JADYR J OSÉ FEIJO 

/ TEC CONTABIL CRC/RS -· -· 

. CP F 135.299.350-34 

.· 
li 

PORTO ALEGRE, 31 DE DEZEMBRO DE 2012 

SÓCIO - ADMINISTRADOR 


